
  

Sinédrio, avocaria a posição de emancipador da sua terra
e da sua gente, exibindo incontestável triunfo humano...

E, apenas depois da desilusão dolorosa e terrível,
teria assimilado tôda a verdade!...

Mas nós?

Em quantas existências e situações tê-lo-emos vendido
no altar do próprio coração, ao preço mesquinho de nosso
desvairamento individual?

Nos prélios da vaidade e do orgulho...

Nas exigências do prazer egoísta...

Natirania da opinião...

Na crueldade confessa...

Na caça da fortuna material...

Na rebeldia destruidora...

No olvido de nossos deveres...

No aviltamento de nosso próprio trabalho...

Na edificação íntima do Reino de Deus, meditemos
nossos erros conscientes ou não, definindo nossas res-
ponsabilidades e débitos para com a vida, para com a
Natureza e para com os semelhantes e, em todos os assun-
tos que se refiram à deserção perante o Cristo, teremos
kastante fôrça para desculpar as faltas do próximo, per-
guntando, com sinceridade, no âmago do coração:

— “Porventura existirá alguém mais ingrato para
contigo do que eu, Senhor?”

(Oas
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BOAS OBRAS

“Assim brilhe também a vossa luz diante
dos homens para que vejam as vossas boas
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos
Céus.” — Jesus.

(MATEUS, 5:16.)

“BriLHE vossa luz” — dissenos o Mestre —, e

muitas vêzes julgamo-nos nicamente no dever de buscar

as alturas mentais.

E suspiramos inquietos pela dominação do cérebro.

Contudo, o Cristo foi claro e simples no ensinamento.

“Brilhe também a vossa luz diante dos homens para

ue vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso

ai que está nos Céus.”

Não apenas pela cultura intelectual.

Não sômente pela frase correta.

Nem só pelo verbo flamejante.

Não apenas pela interpretação eficiente das Leis

Divinas.
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Não sômente pela prece labial, apurada e comovedora.

Nem só pelas palavras e pelos votos brilhantes.

E indiscutível que não podemos menosprezar a edu-
cação da inteligência, mesmo porque a escola, em todos
os planos, é obra sublime com que nos cabe honrar o
Senhor, mas Jesus, com a referência, convidava-nos ao
exercício constante das boas obras, seja onde fôr, pois
sômente o coração tem o poder de tocar o coração, e,
sômente aperfeiçoando os nossos sentimentos, consegui-
remos nutrir a chama espiritual em nós, consoante o
divino apêlo.

Com o amor estimularemos o amor...

Com a humildade geraremos a humildade...

Com a paz em nós ajudaremos a construir a paz dos
outros...

Com a nossa paciência edificaremos a paciência alheia.

Com a caridade em nosso passo, semearemos a cari-
dade nos passos do próximo.

Com a nossa fé garantiremos a fé ao redor de nós
mesmos.

Atendamos, pois, ao nosso próprio burilamento, por-
quanto apenas contemplando a luz das boas obras em
nós é que os outros entrarão no caminho das boas obras,
glorificando a Bondade e a Sabedoria de Deus.

(O
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BENIGNIDADE

“Sêde uns para com os outros benignos,
compassivos, perdoando-vos uns aos outros,
como também Deus em Cristo vos perdoou.
— Pavro.

(Efésios, 4:32.)

Meprremos na Tolerância Divina, para que não ve-

nhamos a cair nos precipícios da violência.

Basta refletir na desculpa incessante do Céu às nossas

fraquezas e crueldades, à frente do Cristo, para que abra-

cemos a justa necessidade da compaixão infatigável uns

para com os outros.

Desce Jesus da Espiritualidade Solar, dissipando-nos

a sombra. Negamos-Lhe guarida. O Supremo Senhor,

porém, não nos priva de Sua augusta presença.

O Divino Benfeitor exemplifica o amor incondicional,

sanando-nos as mazelas do corpo e da alma, a ensinar-nos

a bondade e a renúncia como normas de justa felicidade;

contudo, recompensamo-lo com a saliva do escárnio e
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